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Resumo. Este artigo descreve um estudo de caso aplicado na disciplina de 

Banco de Dados I para alunos de um Bacharelado em Ciência da 

Computação. O objetivo principal deste artigo é mostrar como a estratégia de 

PBL – Problem Based Learning – é suportada por AVAs – Avmbientes 

Virtuais Colaborativos – no âmbito desse curso. Neste estudo de caso, os 

alunos deveriam desenvolver um protótipo de uma aplicação de banco de 

dados para resolver um problema do mundo real. O projeto propiciou aos 

alunos uma experiência prática, através de projetos, dos conceitos e 

princípios previstos na ementa da disciplina.  

Abstract. This paper describes a case study on teaching Database foundations 

in a CS undergraduate course. Its main objective is showing how PBL – 

Problem Based Learning – strategies are supported by a VLE – Virtual 

Learning Environment in a CS context. In the case study here presented, 

students were meant to develop a database application prototype to solve a 

real-world problem. By doing this, students are provided with a hands-on 

experience, handling with all database concepts and principles present in 

course’s syllabus – through projects.  

1 Introdução 

O princípio básico da Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning 

– PBL) [Merrill, 2002] reside em uma estratégia centrada no estudante, que trabalha de 

maneira colaborativa na solução de algum problema, tendo o professor como um 

facilitador do processo. Este processo o faz refletir sobre suas experiências, levando a 

uma situação de construção de conhecimento. Trata-se de uma estratégia didática 

relativamente madura e aplicada em situações diversas, com resultados expressivos, já a 

partir da década de 1990, em áreas tão distintas da Computação quanto a Medicina 

[Cameron et al. 1999] [Barrows 2000]. Entretanto, ainda é escassa a literatura a respeito 

dos usos dessa estratégia em cursos de computação e informática – apesar do trabalho 

seminal de Ellis, Carswell et al. (1998), especificamente no que diz respeito à aplicação 

de PBL com o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs). 

 A proposta central deste artigo é apresentar um estudo de caso da aplicação de 

PBL – projeto este aqui denominado de UNIPBL – apoiado pelo AVA Blackboard, em 

consonância com a portaria do MEC 4059 [MEC, 2009] que trata da oferta de até 20% 
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da carga horária dos cursos superiores na modalidade semi-presencial. Nesse sentido, 

relata-se uma experiência educacional de nível superior na área da computação que 

adota a estratégia de PBL, onde existe um projeto principal que é baseado em um 

problema do mundo real. A PBL é caracterizada por estimular o desenvolvimento do 

pensamento crítico, propor alternativas de solução e trabalhar em grupo [Ribeiro 2005] 

[Kalatzis 2008]. O artigo está organizado como segue: o item 2 contextualiza a 

disciplina de Banco de Dados I no âmbito do curso; o item 3 apresenta o estudo de caso 

envolvendo o AVA e PBL na disciplina. Por fim, são apresentadas algumas conclusões 

e trabalhos futuros. 

2 A disciplina Banco de Dados I 

 A Figura 1 exibe o mapa conceitual [Novak e Cañas 2008] da disciplina de Banco de 

Dados I, que é utilizada no primeiro semestre de 2009 do curso de Ciência da 

Computação. 

 

Figura 1. Mapa Conceitual da Disciplina de Banco de Dados I 

  De acordo com a Figura 1, pode-se observar o relacionamento entre as unidades 

conceituais e os potenciais de interdisciplinaridade transversal da disciplina Banco de 

Dados I (ministrada no quinto semestre do curso) com as disciplinas de Tecnologias de 

Informação Aplicada I e II que são ministradas nos dois primeiros semestres do curso, 

além do conjunto de quatro disciplinas de Análise de Sistemas, ministradas a partir do 

terceiro semestre do curso.  Também são representadas as relações entre o conteúdo 

previsto na ementa da disciplina e as atividades existentes no projeto através do nó 

“Exercícios”. Tais atividades são compostas por quatro projetos-problema a serem 

desenvolvidos no primeiro semestre de 2009.  

 O estudo de caso, descrito na próxima seção, está sendo aplicado na turma de 5
o
 

semestre do curso de Ciências da Computação de um dos campi da Universidade, com 

um total de 30 alunos e objetiva automatizar alguns setores de uma universidade fictícia.  
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3 Estudo de Caso: PBL e AVA em Banco de Dados I 

O Projeto UNIPBL foi planejado baseando-se nas especificidades da disciplina de 

Banco de Dados I (BDI) – com vistas à sua continuidade em Banco de Dados II (BDII), 

cada uma delas com carga horária de 80 horas. A disciplina de BDI possui 20% da carga 

horária ofertada de forma semipresencial que totaliza 16 horas, divididas em 4 

atividades realizadas a distância – no âmbito do curso, essas atividades são alcunhadas 

webclasses, implementadas em consonância com as quatro atividades do projeto.  

  O projeto, durante o primeiro semestre de 2009, tem por objetivo levantar os 

requisitos da área escolhida pelo grupo, propor um modelo de entidade-relacionamento, 

mapear o modelo para o modelo relacional e normalizar a proposta. Já no segundo 

semestre de 2009, através da disciplina de Banco de Dados II, objetiva-se implementar 

em um SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de Dados), a proposta produzida no 

primeiro semestre, integrar as áreas e produzir um front-end em Java para acesso aos 

dados existentes na base, de maneira interdisciplinar com disciplinas de programação.  

 Além dos mecanismos tradicionais de avaliação e acompanhamento do 

desenvolvimento dos projetos, são utilizados os fóruns do AVA, que são criados de 

acordo com as atividades do projeto. A primeira atividade envolve conceitos 

(classificação, filtragem e concatenação de dados) sobre banco de dados, conforme é 

apresentado na figura 2. 

 

 

Figura 2. Participação dos alunos no fórum na primeira atividade do UNIPBL e 
exemplo da página do projeto UNIPBL de um grupo de alunos (à direita) 

 O objetivo é principalmente resgatar os conhecimentos dos aprendizes durante as 

disciplina de Tecnologia da Informação Aplicada I e II (ministradas nos dois primeiros 

semestres do curso), onde os alunos aprendem tecnologias para Web em geral. As 

atividades são corrigidas e o retorno é dados através do AVA Blackboard. Um exemplo 

destas atividades é apresentado à direita da Figura 2. 

 

4 Considerações Finais  

O objetivo do projeto UNIPBL foi o de aplicar PBL no âmbito do ensino e 

aprendizagem da disciplina de Banco de Dados I. As atividades de PBL foram 

suportadas por um AVA, com trabalhos interdisciplinares realizados em um contexto 

semipresencial.   
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 Até o presente momento, pôde-se observar que o projeto propiciou aos 

aprendizes o desenvolvimento de algumas habilidades essenciais para o 

desenvolvimento profissional. Trabalhos futuros apontam para a aferição de dados 

quantitativos e a realização de uma análise qualitativa da experiência realizada na 

disciplina, bem como a continuidade do projeto, estendendo-se para a disciplina de 

Banco de Dados II, quando os alunos poderão implementar o projeto físico do banco 

projetado na disciplina. 
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